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RESUMO - Dois herbicidas aplicados em p6s-emergência, MSMA e paraquat, foram testados isolada-
mente e em associação com outros cinco herbicidas: diuron, prometone, tebutiuron, etidimuron e 
simazine, e foram comparados entre si e com o método da roçagem manual com terçado, quanto à 
eficiência no controle das plantas daninhas. As misturas foram sempre superiores e entre elas os que se 
destacaram.foram MSMA + diuron (1957 + 1600) g i.a./ha, paraquat + diuron (400+ 1600) g La./ha, 
MSMA + etidimuron (1957 + 2100) g  ia/tia e paraquat+ etidimuron (400+ 2100) g is/Fia. Entre estas, 
as duas primeiras se mostraram mais econômicas, além de estarem em disponibilidade no comércio. 
Termos para indexação: Hevea spp., plantas daninhas, controle químico 
USE OF MIXTURES OF HERBICIDES IN RUBBER TREE PLANTATIONS IN FORMATION 
ABSTRACT -Twa herbicides, MSMA and paraguat, applied as post-ernergents, were tested sinyly and 
iii association with five other herbicides: diuron, prometone, tebutiuron, etidimuron and simazine. 
These were compareci among themselves aod with manual weeding by machete, as to their efficiencies 
in weed control. The mixtures were always superior in effectiveness, and among these the following 
gave the best results: MSMA+diuron (1957+1600)9 ai/tia; paraquat+diuron (400+1600)9 a.i./ha; 
MSMA+ etidimuron (1957+2100)9 ai/tia; and, paraquat+ etidimuron (400+2100)9 a.i./ha. Among 
these, the first two were most economical in addition to being available on the commercial market. 
Index terms: Hevea spp., weeds, chemical control 
INTRODUÇÃO 
Com o desenvolvimento das ciências agrárias, 
várias técnicas de aprimoramento do processo de 
produção vegetal foram surgindo, numa constante 
evolução de tecnologia agrícola. Assim é que um 
dos grandes passos neste sentido foi a domesti-
cação de plantas selvagens, com trabalhos de me-
lhoramento genético, obtendo-se material com 
maior potencial produtivo. Entretanto, inobstante 
maior "status produtivo", estes materiais se mos-
travam mais exigentes quanto aos fatores de pro-
dução, o que tornava mais relevante a condução 
das culturas em um nível mais tecnificado possível. 
Desta forma, a concorrência exercida pelas plantas 
daninhas, opondo-se ao perfeito crescimento e 
desenvolvimento das plantas melhoradas, ganhou 
maior significado. 
1 Aceito para publicação em 9 de agosto de 1985. 
Trabalho realizado com recursos do Convênio 
SUDHEVEA/EMBRAPA/FCAP. 
2 Eng. - Agr., Convênio EMBRAPA/FCAP. Caixa Pos-
tal 917, CEP 66000 Belém, l'A. 
Eng.- Agr., Centro Nacional de Pesquisa de Seringueira 
e Dendé à disposição do Convênio EMBRAPA/FCAP. 
Caixa Postal 917, CEP 66000 Belém, PA. 
Na cultura da seringueira, os efeitos desta con-
corrência se manifestam de diferentes formas: no 
viveiro,, estão relacionadas ao retardamento da 
época propícia à enxertia e à diminuição do vigor 
da muda. No seringal em formação e adulto, os 
reflexos mais diretos se relacionam com o aumen-
to do período de imaturidade das plantas e com o 
decréscimo da produção. 
A região Norte, compreendendo os estados do 
Acre, Amazonas, Pará e Rondônia, é a Maior pro-
dutora nacional de borracha natural, com uma 
fração de 90% do total produzido no País, borra-
cha proveniente, quase toda, dosetor extrativista 
(Anuário... 1980). A partir da introdução dos 
Programas de Incentivo à Produção de Borracha 
Natural (PROBOR), em 1972, houve grande 
expansão da área cultivada com seringueira. Não 
obstante a tradição neste setor, ainda é baixo o 
nível de tecnologia empregada na condução da 
cultura. No controle de plantas daninhas, por 
exemplo, o método utilizado por excelência é a 
capina manual. Em um levantamento feito na 
região de Tomé-Açu, um dos polos heveícolas do 
Estado do Pará, aproximadamente 70% dos produ-
tores ainda utilizam este método para o controle 
das invasoras (Coutinho Filho 1984), tornando 
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muito dispendioso o gasto com mão-de-obra, 
agravado pela reinfestação contínua, fato fayore-
cido pelas condições climáticas desta região de 
temperatura elevada e alta disponibilidade hídrica, 
propícias ao restabelecimento das invasoras. 
Na Malásia, maior produtor de borracha natural, 
os custos dispendidos no controle de plantas 
daninhas são muito elevados, chegando a atingir 
50% do total dos gastos utilizados nos dois primei-
ros anos de plantio da seringueira (Hoe 1976). Nes-
se país, as pesquisas que preconizam a utilização 
do método químico no controle das invasoras 
estão bastante evoluídos (Riepma 1968, Smith 
1966, Alif 1977, Taib 1977). 
No Brasil, pesquisas nesta área vêm sendo feitas 
e os trabalhos se intensificam. Ensaios conduzidos 
pelo antigo IPEAN verificaram ser o Paraquat o 
herbicida mais eficiente para o controle das inva-
soras em seringal em desenvolvimento (Brasil. 
SUDHEVEA 1970). 
Cunha et ai. (1981), testando diferentes mistu-
ras de herbicidas em seringal adulto, obtiveram que 
as misturas MSMA+ diuron.(1,4 + 3,2) kg i.aíha e 
MSMA+ diuron+ dalapon (1,4* 3,2+ 3,4) kgi.a./ha, 
apresentaram um controle mais abrangente das 
plantas daninhas. 
Moraes (1980) verificou, em seringal adulto que 
no controle do capim-gengibre (Paspalum mariti-
inum Trin.), o glifosate foi o produto mais eficien-
te, no tocante i eliminação rápida da planta 
daninha, sendo, entretanto, o dalapon o tratamen-
to mais econômico. 
Apesar da intensificação dos trabalhos nesta 
linha de pesquisa, necessário se faz a continuidade 
dos mesmos, para o aprimoramento dos resultados. 
Há necessidade, por exemplo, de se estudar sobre o 
período de ação dos produtos. Como já foi expos-
to, há um sério problema de reinfestação das 
invasoras, pelas condiçes climáticas favoráveis 
desta região equatorial. Com 
 isto, é de extrema 
importância o conhecimento de produtos que 
consigam controlar eficientemente as plantas 
daninhas nas linhas de seringueira, por um maior 
período de tempo possível, refletindo uma econo-
mia com custo de aplicação. Neste sentido, a asso-
ciação de herbicidas de contato com herbicidas 
que são aplicados em pré-emergência, tem-se mos-
trado promissora em favorecer tal controle prolon- 
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gado. Assim é que este trabalho tem como objetivo 
básico testar algumas combinações de produtos 
pré e pó-emergentes e verificar aqueles que sejam 
ao mesmo tempo mais eficientes em eliminar as 
plantas daninhas e que mantenham o controle por 
maior período de tempo. 
MATERIAL E MÉTODOS 
O ensaio foi conduzido em área de pesquisa da Facul-
dade de Ciências Agrárias do Pará - FCAP -. Belém, em 
Latossolo Amarelo, cujas propriedades químicas e físicas 
encontram-se na Tabela 1. 
O clima da região é do tipo Afi, pela classificação de 
Kbppen, com uma temperatura média anual de 26 °C e 
uma precipitação de 2.730 mm. Na Tabela 2, estão os 
valores de temperatura e precipitação durante os meses 
do trabalho no campo. 
A instalação do experimento se deu no dia 1010111979, 
em seringal de sete anos de idade. Os tratamentos, em 
número de treze, com três repetições, foram os seguin-
tes: 
1. paraquaC, 600 g i.a./ha - (Gramoxone ", 20% i.a.) 
2. MSMA*,  1957 g ia/lia - (Daconate, 48% i.a.) 
3. MSMA + diuron (1957 + 1600) g i.a./ha (Karmex, 
80% ia.) 
4. paraquat+ diuron (400+ 1600) g  i.a./ha 
S. MSMA + prometone * (1957 + 2000) g i.a./ha (Prima-
tol * *, 50% ia.) 
6. paraquat + prometone (400 + 2000) g i.a./ha 
7. MSMA + tebutiuron* (1957 + 1200) g i.a./ba (Per-
flan**, 80% i.a.) 
8. paraquat+ tebutiuron (400+ 1200) g ia/lia 
9. MSMA + etidimuron (1957 + 2100) g i.a./ha (Usti-
lan,70%i.a.) 
10. paraquat+ etidimuron (400+ 2100) g i.ajha 
11. MSMA + simazine (1957 + 2400) g i.a]ha  (Gesa-
top**, 80% i.aj 
12. paraquat+ simazine (400+ 2400) g i.a./ha 
13. Roçagem manual com terçado 
* Ingrediente ativo 
** Produto comercial utilizado. 
Todos os produtos foram aplicados em p6s-emergência. 
O volume de aplicação foi na base de 400 1/ha, com um 
pulverizados costal manual, marca Jacto, pressão de 
27,6 kg/cm 2 , utilizando-se o bico leque 8003, a uma altu-
ra de 50 cm do solo, numa faixa de aplicação de aproxi-
madamente 2,0 m de largura, 1,0 m de cada lado das 
linhas de seringueira. 
Para a determinação do grau de infestação das plantas 
daninhas, utilizou-se um quadrado de 1,0 m de lado, 
tomando-se oito amostras por parcela, ao acaso, perfazen-
do um total de 8% da área útil de cada parcela. 
Na Tabela 3 encontra-se a composição florística da 
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TABELA 1. Caracteri'sücas químicas e físicas do solo da área do experimento, no intervalo de 0-20cm de profundida-
de. Belém,PA, 1979. 
P 	 1,0 ppm Areia grossa 28% 
IC 	 14 ppm Areia fina 33% 
Ca + Mg 	 0,2 meq% Silte 19% 
AI 	 2,1 meq% Argila 20% 
pH 	 4,0 
* Análise feita pelo Laboratório de Solos da EMBAAPA/CPATU. 
TABELA 2. Precipitação pluvial em Belm (mm), durante os meses de condução do experimento. Belém, PA, 1979- 
-1982. 
Meses Jan 
	
Fev 	 Mar 	 Abr 	 Mai Jun 	 Jul 	 Ago 	 Set 	 Out 	 Nov Der 	 Total 
Ano 
1979 	 331 	 337 	 292 	 227 	 185 148 	 124 	 95 	 102 	 133 	 76 147 	 2195 
1980 	 319 	 607 	 488 	 331 	 192 167 	 161 	 •. 	 121 	 128 	 91 	 141 .72 	 2824 
1981 	 207 	 333 	 194 	 173 	 317 162 	 123 	 116 	 125 	 104 	 29 12 	 1955 
1982 	 440 	 341 	 342 	 332 	 238 72 	 181 	 191 	 125 	 104 	 97 198 	 2661 
Fonte: Departamento de Engenharia da Faculdade de Ciências Agrárias do Pará. 
TABELA 3. Composição tiorística da área antes da instalação do experimento. Belém, PA 4 1979. 
Nome científico Nome comum Infestação 
Andropogor, hirtiflorus Kunth. 	 - estrepe 	 . 28,9 
Hyptis atrorubens Poit. ortelã brava 7,9 
Borrerialatifolia (Aubi.) Schum. vassoura-de-botão 8,1 
Borre ria verticillata (O G.F.N. Meyer vassoura-de-botão 8,8 
Roandra argentea Rottb. 	 . . 55 
Homolepis aturiensis . pacuã 4,4 
Dichromena diiata Vahl capim-estrela 6,3 
Rhynchospora cephalotes Vahl capim-duro 3,0 
Puerariaphaseo/oides Benth puerária 2,7 
Andropogon bicornis L. rabo-de-raposa 11,9 
Mimosa sensitiva L. 	 . maria-fecha-porta 2.0 
Ipomoeaasarifolia tRoem. & Schult. salsa - 2,5 
Sebastiana corniculata M. Arg. . 2,0 
Paspatum bicorne Lam. . 1.5 
Paspalum maritimum Trin. capim-gengibre 	 . 2,5 
Para as espécies Rolandra aregentea Rottb. Sebastiana com/eu/ata M. Arg. e Paspa/um bicomne Lam, não se encontrou 
associação com nome comum de uso generalizado. 
Para a espécie Homolepis aturiensis não se encontrou o autor. 
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área, inicialmente levantada, antes da aplicação dos trata-
mentos; estes foram feitos quando o grau de infestação 
atingia 80%. 
Os parâmetros estudados foram os seguintes: 
- Percentagem de infestação tomada a cada intervalo 
de 60 dias; 
- Número de dias de controle, até ser atingido o grau 
de infestação de 80%; 
Identiflcação botânica das invasoras e dificuldade 
comparativa de controle; 
- Custo de cada tratamento durante dois anos de con-
dução do experimento. 
O delineamento experimental utilizado foi o de blocos 
ao acaso com trés repetições, e as médias foram compara-
das pelos testes de Tukey a 5% de probabilidade. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A Tabela 4 contém os percentuais médios de 
infestação, obtidos 60 dias após a aplicação dos 
tratamentos, para os levantamentos referentes ao 
primeiro ano de condução do ensaio. 
Na Tabela 5, estão os mesmos dados para o 
segundo ano, e na Tabela 6, os valores para o ter-
ceiro ano de condução do experimento. 
Outras aplicações foram efetuadas para alguns 
tratamentos. Entretanto, para outros, o percentual 
médio estabelecido de 80% de infestação não foi 
atingido até o tempo final do ensaio, em cada ano. 
Assim, para efeito de comparação, foram expostas 
apenas as tabelas que apresentaram os valores para 
todos os tratamentos. 
Observa-se, invariavelmente, a superioridade 
dos tratamentos 3, 4, 9 e 10. Resultados semelhan-
tes já foram encontrados por Castro & Campos 
(1981), que, testando vários produtos, destacaram 
as misturas diuron + paraquat e diuron + MSMA 
como as mais eficientes, tal qual os tratamentos 
3 e 4 deste ensaio. 
Comparando a ação exercida pelo MSMA e o 
Paraquat quando aplicados com e sem a associação 
com um produto pré-emergente, verifica-se a supe-
rioridade obtida pela mistura, proporcionando um 
controle das invasoras por um maior período de 
tempo, justamente pela complementariedade da 
ação do herbicida pós-emergente, pelo produto 
pré-emergente. A Tabela 7 mostra este fato mais 
claramente através do número de aplicações que 
foram efetuados cru dois anos, para cada tratamen-
to, tomando como parâmetro para reaplicação, a 
infestação de 80% da parcela. Nos tratamentos 
referentes à associação dos produtos, o número de 
aplicações foi reduzido em mais de 50% nos dois 
anos. Uma análise orçamentária baseada no preço 
dos produtos, custo operacional e freqüência de 
aplicação, indicou como mais econ6micas, as mis- 
TABELA 4. Percentagem Média de infestação das plantas daninhas, 60 dias após a aplicação 
19 ano de condução do experimento. Belém-PA, 1979-1980. 
dos tratamentos para o 
Pircentagem média de infestação 
Tratamentos 
19 Aplicação 29 Aplicação 39 Aplicação 
Paraquat 58.41 b c 62.78 a b c 69.13 a b 
MSMA 62.24 b c 65.99 a b 64.5 	 a b c 
MSMA+Diuron 53.26 bcde 44.04 	 def 41.72 	 de 
Paraquat + Diuron 31.96 d e 40.02 	 e f g 39.41 	 d e 
MSMA + Prometone 5734 b c 54.43 	 b c d 53.87 a b c d 
Paraquat + Prometone 64.79 b c d 51.36 	 c d e 50.84 	 c d e MSMA + Tebutiuron 44.45 b c d e 61.56 	 e d e 51.04 	 b c d e 
Paraquat + Tebutiuron 28.82 e 49.29 	 d e 47.61 	 c d e 
MSMA + Etidimuron 30.73 d e 34.83 	 f g 36.43 	 d e 
Paraquat + Etidimuron 40.73 c d e 30.74 	 g 33.57 	 e 
MSMA+Sjmazine 48.92 bcde 52.99 	 cde 52.42 	 bcd 
Paraquat + Simazine 5038 b e d e 51.52 	 c d e 50.63 	 e d e 
Roçagem manual c/terçado 66.51 a b 68.3 	 a 71.61 	 a 
As diferenças de média dentro das colunas foram calculadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade 
Pesq. agropec. bras., Brasília, 20(10):1183-1 189, out. 1985. 
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turas que também se dtstacaram como mais 
eficientes na erradicação das invasoras: MSMA + 
+ diuron e paraquat + diuron. A Tabela 7 mostra 
estes resultados em valores comparativos, nos quais 
a unidade refere-se ao tratamento de menor custo. 
A roçagem manual, além da baixa eficiência no 
controle das plantas daninhas, é inviabilizada pela 
elevada e constante absorção de mão-de-obra para 
a execução da tarefa, uma vez que a reinfestação 
das invasoras, quando se utiliza este tipo de 
controle, é muito rápida, implicando elevada 
freqüência do método. Naturalmente, este fato 
poderia prejudicar a distribuição da mão-de-obra 
para os outros tratos culturais do seringal. 
A associação dos herbicidas de contato com o 
etidimuron (Tratamentos 9 e 10) mostra também 
TABELAS. Percentagem média de infestação das plantas daninhas, 60 dias após a aplicação dos trata- 
mentcs, pan o 2? ano de condução do experimento. Belém, PÁ, 1980-1981. 
Pereentagem média de infestação 
Tratamentos 
i9 Aplicação 29 Aplicação 39 Aplicação 
Paraquat 65.11 	 b e 62.1 	 a b 65.24 a 
MSMA 64.46 	 b e 58.4 	 b e 64.56 a 1 
MSMA+Diuron 4134 	 def 37.05 	 ef 34.60 	 cdef 
Paraquat + Oiuron 38.81 	 e f 35.84 	 f 32.76 	 d e 
MSMA + Prometone 50.79 	 e d e 48.46 	 d 49.03 	 b e 
Paraquat + Prometone 48.92 	 d e 45.96 	 d e 48.27 	 c d 
MSMA + Tebutiuron 49.61 	 d e 46.15 	 d e 48.88 	 b e 
Paraquat + Tebutiuron 4.17 	 d e f 4538 	 d e 47.12 	 e d 
MSMA + Etidimuron 33.36 	 f 3338 	 f 29.90 	 e 
Paraquat + Etidimuron 33.18 	 f 29.31 	 f 27.62 
MSMA + Simazine 51.96 	 c d e 49.03 	 e d 45.19 	 e d e 
Paraquat + Simazine 49.61 	 d e 46.53 	 cl 43.46 	 e d e 
Roçagem manual c/terçado 77.56 a b 70.26 a 73.58 a 
As diferenças de médias dentro das colunas foram calculadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilida- 
de. 
TABELA 6. Percentagem média de infestação das plantas daninhas, 60 dias após a aplicação dos tratamentos, pan o 
a? ano de condução do experimento. Belém, PÁ, 1982. 
Tratamentos 
- Percentagem média de infestação 
Paraquat 63,03 	 b 
MSMA 57,16 	 b 
MSMA + Diuron 29,96 	 c d e 
Paraquat + Diuron 27.99 	 e d e 
MSMA + Prometone 36.24 	 e d 
Paraquat + Prometone 40,39 	 c 
MSMA + Tebutiuron 40,00 	 c 
Paraquat + Tebutiuron 33.31 	 c d e 
MSMA + Etidimuron 24,81 	 d e 
Paraquat + Etidimuron 21,56 	 e 
MSMA + Simazine 40.95 	 c 
Paraquat + Simazine 37.46 	 c d 
Roçagem manual c/terçado 79.40 a 
As diferenças de médias foram calculadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade 
Pesq. agropec. bras., Brasilia, 20(10):1183-1189,out. 1985. 
1188 	 W.O. SOARES et ai. 
TABELA 7. Números de aplicaçiSes e valores relativos do custo dos tratamentos, durante 2 anos de condução do ensaio. 
Belém, PA, 1979 a 1981. 
Tratamentos 
- 
Valores 
comparativos 
N9 cIo 
aplicações 
Paraquat 1,83 12 
MSMA 1.58 12 
MSMA + Diuron 1,14 5 
Paraquat+ Diuron 1,00" 5 
MSMA + Prometone 4.07 8 
Paraquat + Prometone 3,84 8 
MSMA + Tebutiuron 2,07 8 
Paraquat + Tebutiuron 1,84 8 
MSMA + Etidimuron 
- 5 
Paraquat + Etidirnuron 
. 5 
MSMA + Simazine 2.79 8 
Paraquat + Simazine 2.56 8 
Roçagem manual clterçado 3.70 24,0 
* As aplicações eram repetidas, quando o nível de reinfestação atingia 80% 
"O valor 1,00 refere-se ao tratamento de menor custo. 
uma eficiência destacada no controle das invasoras, 
inclusive com ótima ação sobre o capim-estrepe 
(Andropogan hirtiflorus) e o-capim-rabo-de-raposa 
(A ndropogan bicornis), espécies que se mostraram 
mais persistentes nas reinfestaçôes em todos os 
outros tratamentos. Este herbicida é fruto de 
recentes pesquisas e ainda não está em disponibili-
dade no comércio. 
CONCLUSÕES 
1. A aplicação em pós-emergência de uma mis-
tura constituída de um herbicida de contato com 
um herbicida normalmente aplicado em pré-emer-
gência se mostrou mais eficiente no controle das 
invasoras do que a utilização isolada do herbicida 
de contato, proporcionando um controle por 
maior período de tempo. 
2. As misturas MSMA + diuron, paraquat + diu-
ron, MSMA + etidimuron e paraquat + etidimuron 
foram as que se destacaram no controle das plantas 
daninhas, sendo que as duas primeiras (MSMA + 
+ diuron e paraquat + diuron) foram as mais econô-
micas. 
3. O tratamento roçagem manual das plantas 
daninhas na linha de seringueira se inviabiliza pela 
constante e elevada mobilização de mão-de-obra, 
e tem eficiência limitada no controle das invasoras. 
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